
PRESTAÇÃO DE CONTAS
CEARÁ SPORTING CLUB

EXERCÍCIO 2025



CONTEXTUALIZAÇÃO
O exercício de 2025 representou um período singular e desafiador na história do Ceará Sporting Club. Em um contexto

atípico, o clube alcançou simultaneamente a maior receita de sua história e registrou o maior prejuízo já apurado — um 

resultado que ficou aquém das expectativas da Administração e de todos que acompanham a trajetória da instituição.

Decisão de investimento no elenco

Ao longo do exercício, foram adotadas

decisões de curto prazo com o 

objetivo de assegurar a permanência

na Série A, entendida como condição

fundamental para a estabilização

financeira e esportiva do clube. 

Apesar dos esforços e investimentos

realizados nessa direção, o desfecho

esperado não se concretizou, 

agravando os impactos sobre o 

resultado do período.

Transição do Sistema ERP

O clube passou por uma mudança em seu
sistema de gestão ERP, representando um 
desafio relevante para a operação. A transição
demandou esforços significativos para 
garantir a migração dos dados e adaptação ao
novo sistema, integrando departamentos como
compras, estoque, financeiro, departamento
pessoal, gestão de contratos e contabilidade. 
Conforme o Regulamento do Sistema de 
Sustentabilidade Financeira do Futebol, o uso
de ERP centralizado assegura integridade, 
rastreabilidade e transparência dos dados 
contábeis e financeiros. Embora essencial para 
a modernização, é comum enfrentar desafios
temporários no curto prazo. Trabalhamos para 
a estabilização plena, e em 2026 almejamos
eficiência operacional recuperada com 
benefícios do novo ERP plenamente realizados

Responsabilidade e Compromisso

com o restabelecimento do equilíbrio

financeiro

A Administração reconhece, de forma clara e 

responsável, a necessidade de uma análise

criteriosa e aprofundada de suas práticas, 

decisões e diretrizes. Torna-se indispensável

promover mudanças consistentes na condução

estratégica do clube, com foco na reversão do 

atual quadro deficitário para um modelo mais

equilibrado, eficiente e sustentável no médio e 

longo prazo.



DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA APRECIAÇÃO
Em cumprimento ao disposto nos Artigos 56 – Inciso X – letra "b" e 103 – parágrafo 2 – letra "a" do Estatuto

Social do Ceará Sporting Club, submetemos à apreciação deste Conselho Fiscal as Demonstrações Contábeis

relativas ao exercício de 2025. Os documentos apresentados constituem o conjunto completo de informações

contábeis e financeiras que retratam a situação patrimonial, econômica e de fluxo de caixa do clube no período.

1 Balanço Patrimonial

2 Demonstrativo de Resultado

3 Demonstração de Resultado Abrangente

4 Mutações do Patrimônio Líquido

5 Demonstrações do Fluxo de Caixa

6 Notas Explicativas e Relatório dos Auditores

Todas as demonstrações contábeis foram elaboradas em conformidade com as normas contábeis aplicáveis e foram auditadas por auditores independentes, conforme exigência legal e estatutária.



DESEMPENHO ECONÔMICO - RECEITAS
No exercício de 2025, em continuidade à trajetória consistente de expansão de suas receitas ao longo dos últimos anos, 

o Clube apresentou crescimento expressivo em sua receita líquida total
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RECEITA LÍQUIDA
Em milhares de Reais

R$221,5M
Receita Total 2025

Maior volume de receita da história do clube, 
consolidando a trajetória de crescimento contínuo.

36,8%
Crescimento Anual

Expansão expressiva em relação ao exercício anterior,
impulsionada principalmente pelo acesso à Série A.

R$161,9M

Receita 2024

Base de comparação do exercício anterior, 
que já representava um patamar Elevado na Série B.



O aumento da receita já era esperado, considerando o histórico de crescimento que o Clube apresentou nos últimos anos e 

o acesso para a Série A, que aumenta consideravelmente o faturamento do futebol em diversas áreas. 

Em 2025 o crescimento foi impulsionado principalmente pela ampliação das receitas vinculadas aos direitos de 

transmissão, negociações de atletas e patrocínio/marketing, que modificou a composição das receitas em relação ao 

ano anterior e ficou da seguinte forma:

DESEMPENHO ECONÔMICO - RECEITAS
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Direitos de
Transmissão e

Premiações

Bilheteria

Patrocínio e
Marketing

Sócio-Torcedor

Negociação de
atletas

Escolinha, Aluguéis

Demais Receitas

Direitos de
participação

RECEITA LÍQUIDA - 2024 x 2025

2024 2025

Direitos de Transmissão e Premiações

R$ 20,7M → R$ 73,7M

A principal variação positiva do 

exercício. O crescimento ocorreu em 

razão do acesso à Série A, uma vez 

que os valores pagos nessa divisão são 

significativamente maiores. Com 

relação às premiações, o aumento foi 

consequência do melhor desempenho 

esportivo nas competições disputadas, 

como Copa do Brasil e Copa do 

Nordeste, em relação ao desempenho 

no ano anterior.

Negociação de Atletas

R$ 19,0M → R$ 56,6M

Crescimento relevante impulsionado 

pelas principais vendas do período: 

Erick Pulga, David Ricardo, Guilherme 

Castilho, Guilherme Luiz e Willian 

Machado. As negociações de atletas 

constituíram uma fonte significativa de 

receita no exercício, embora também 

tenham gerado impactos nas 

despesas, conforme detalhado 

adiante.

Patrocínio e Marketing

R$ 18,7M → R$ 39,8M

O principal aumento desse grupo é referente ao 

contrato das placas publicitárias da Série A. Os 

patrocínios do clube também apresentaram 

aumento, como esperado, em razão do acesso à 

Série A e das condições previstas nos contratos, 

que contemplam reajustes vinculados ao 

desempenho e à participação na principal divisão 

do futebol nacional. Em relação aos royalties, 

também houve aumento, decorrente da celebração 

de um novo contrato que estabelece uma garantia 

mínima de valores, assegurando maior 

previsibilidade e estabilidade nas receitas dessa 

rubrica.

Bilheteria e Sócio-Torcedor

R$ 18,0M → R$ 23,9M (Bilheteria)

R$ 22,9M → R$ 23,2M (Sócio)

As receitas de bilheteria apresentaram 

crescimento moderado, também 

previsível pela participação na 

competição da Série A. O programa 

sócio-torcedor manteve estabilidade no 

comparativo anual, demonstrando 

manutenção da participação do 

torcedor como fonte recorrente e 

estável de receita para o clube.

DESEMPENHO ECONÔMICO - RECEITAS
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Pessoal e Encargos

Gerais e Administrativas

Depreciação e Amortizações

Jogos e Competições

Despesas programa de Sócio-
Torcedor

Despesas com Tributos

Outros Resultados Operacionais

DESPESAS - 2024 x 2025

2024 2025

Pessoal e Encargos

R$ 80,4M → R$ 152,0M (+89%)

O crescimento está relacionado ao departamento de futebol profissional, com reforço do elenco, 

aumento da folha salarial e premiações. O aumento da folha salarial bruta gera diversos custos 

adicionais, elevando encargos trabalhistas, tributos e demais obrigações vinculadas à remuneração dos 

atletas e profissionais do futebol. Entre esses efeitos, destacam-se também o aumento das provisões de 

férias e décimo terceiro salário, que acompanham a elevação da base salarial. Dessa forma, o impacto 

financeiro vai além dos salários em si, ampliando de forma significativa o custo total de manutenção do 

elenco. Neste grupo estão incluídos ainda benefícios obrigatórios como alimentação e seguro de vida.

Despesas Gerais e Administrativas
R$ 37,4M → R$ 82,2M (+120%)

Cerca de 70% do crescimento desse grupo está relacionado às negociações com atletas. Assim como as 

vendas de atletas aumentaram, também houve aumento no custo com venda de atletas, pois os 

investimentos realizados em atletas são classificados no ativo intangível, sendo amortizados até o final do 

contrato. Quando ocorre a venda dos direitos econômicos antes do final do contrato, o saldo líquido do 

investimento menos a amortização é reconhecido como despesa, afetando o resultado econômico. Também 

houve aumento relacionado às comissões de agentes em renovações contratuais e em novas negociações, 

empréstimos e luvas de atletas, uma vez que o mercado do futebol atualmente exige esses valores em 

praticamente todas as negociações realizadas com atletas, reflexo do já mencionado cenário atual de 

disputa por atletas no mercado.

Jogos e Competições
R$ 15,2M → R$ 24,7M (+62%)

As despesas relacionadas a jogos e competições acompanharam o aumento da participação esportiva e 

logística operacional, incluindo custos com viagens, hospedagem, arbitragem, segurança e demais 

despesas operacionais inerentes à participação nas competições da Série A e outras disputas do 

calendário esportivo.

As despesas operacionais apresentaram crescimento superior ao aumento das receitas e impactaram significativamente no resultado

econômico do exercício. O ano de 2025 foi atípico, marcado por um conjunto de esforços adicionais para garantir a permanência do clube

na Série A. Os gastos com a folha do futebol constituíram, de longe, o principal fator responsável por esse aumento de despesas.

DESEMPENHO ECONÔMICO - DESPESAS



DESEMPENHO ECONÔMICO - RESULTADO
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RESULTADO Em milhares de Reais

Receita Líquida Total

R$ 221,5 milhões em 2025, 
representando crescimento de 36,8% em 
relação aos R$ 161,9 milhões de 2024. 
Maior volume de receita da história do 
clube.

Despesas Operacionais

Crescimento superior ao das receitas, 
com destaque para pessoal e encargos 
(+89%), despesas gerais e administrativas 
(+120%) e jogos e competições (+62%).

Resultado do Exercício

Prejuízo, resultado da combinação entre 
despesas elevadas para permanência na 
Série A, custos adicionais das negociações
de atletas e encargos financeiros
decorrentes dos empréstimos.



Ativo circulante

O saldo de contas a receber representa 85% do grupo e 

refere-se, principalmente às parcelas vincendas das 

negociações de vendas de atletas realizadas.

Ativo não circulante 

Foi o principal responsável pelo crescimento, evoluindo 

de R$ 41,2 milhões para R$ 70,1 milhões. 

Intangível

Passou de R$ 15,2 milhões para R$ 39,8 milhões, 

impactado pela opção de recompra dos direitos de 

transmissão da LFF, conforme detalhado em notas 

explicativas. 

Imobilizado

Passou de R$ 12,4 milhões em 2024 para R$ 16,9 

milhões em 2025. Os principais investimentos realizados 

foram com a aquisição de um ônibus e máquinas para o 

departamento médico.

POSIÇÃO PATRIMONIAL – BENS E DIREITOS
2025 2024

ATIVO  CIRCULANTE 42.848.635,72      48.493.948,27      

     Caixa e Equivalentes de Caixa 2.110.419,90         619.155,50            

     Contas a Receber 36.496.498,20       45.662.680,21       

     Adiantamentos 2.858.771,97         1.267.366,65         

     Almoxarifado 1.214.556,64         664.447,55            

     Outros Créditos a Receber 22.175,57               -                           

     Tributos a Recuperar -                           9.016,73                 

     Despesas Antecipadas 146.213,44            271.281,63            

     Compras para Entrega Futura -                           -                           

ATIVO  NÃO CIRCULANTE 70.112.639,67      41.225.978,92      

     Realizável a Longo Prazo 276.385,72            474.868,27            

     Investimentos 13.140.029,33       13.120.630,60       

     Imobilizado 16.851.753,81       12.413.328,88       

     Intangível 39.844.470,81       15.217.151,17       

TOTAL DO ATIVO 112.961.275,39    89.719.927,19      



2025 2024

PASSIVO CIRCULANTE 125.332.391,93       54.593.326,00      

     Fornecedores 6.175.584,71            2.665.121,87         

     Emprestimos e Financiamentos 30.231.893,92          9.775.343,16         

     Direitos de Imagem a Pagar 2.055.862,59            800.891,67            

     Comissões de Agentes a Pagar 2.333.747,99            1.762.778,26         

     Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 63.249.326,69          22.776.811,26       

     Obrigações Tributárias 933.383,54               130.058,64            

     Parcelamentos Tributários 10.983.773,36          1.519.388,07         

     Obrigações com Clubes 4.125.300,00            9.584.800,00         

     Outras Contas a Pagar 4.444.284,72            5.147.903,75         

     Adiantamentos Recebidos -                              430.229,32            

     Provisão para Contingências 799.234,41               -                          

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 91.883.941,13         51.310.358,56      

     Empréstimos e Financiamentos 54.500.224,92          11.849.435,54       

     Parcelamentos Tributários 37.383.716,21          39.460.923,02       

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (104.255.057,67)      (16.183.757,37)     

      Patrimônio Social (18.418.507,29)         (10.481.502,23)     

      Déficit do Exercício (85.836.550,38)         (5.702.255,14)        

TOTAL PASSIVO + PATRIMONIO LIQUIDO 112.961.275,39       89.719.927,19      

POSIÇÃO PATRIMONIAL – OBRIGAÇÕES
Passivo 

apresentou um aumento expressivo, impulsionado 

pelo aumento das despesas no exercício, 

especialmente aquelas relacionadas a pessoal e 

encargos correspondentes, que contribuiu para a 

elevação das obrigações trabalhistas e 

encargos a pagar do período. Nesse contexto, 

também houve necessidade de captação de 

recursos por meio de empréstimos, com o 

objetivo de assegurar a continuidade das 

atividades.

Patrimônio Líquido

Como consequência do prejuízo apurado no 

exercício e da elevação do endividamento, o 

patrimônio líquido apresentou redução e passou 

do saldo negativo de R$ 16,2 milhões em 2024 

para o saldo negativo de R$ 104,3 milhões em 

2025.



INTANGÍVEL – IMPACTOS NO RESULTADO
Intangível em 2025

No exercício de 2025, as vendas dos atletas Erick Pulga, 
David Ricardo, Guilherme Castilho, Guilherme Luiz e Willian 
Machado geraram o reconhecimento de despesas com baixa
do intangível (17,4M), contribuindo significativamente para 
o aumento das despesas gerais (negociação de atletas).

É fundamental compreender que esse reconhecimento
contábil não representa um desembolso adicional de caixa, 
mas sim a contabilização de um custo que já havia sido
incorrido no momento da aquisição do atleta e que estava
sendo amortizado ao longo do tempo. A venda antecipada
antecipa o reconhecimento desse custo remanescente, 
permanencendo as parcelas a pagar no passivo.

ITG 2003 (R2)

A partir de 2024 os custos com formação de atletas não são registrados

como intangível, sendo considerados como despesas. Em 2024 o 

impacto foi de 10,8M no PL



ENDIVIDAMENTO
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ENDIVIDAMENTO GERAL (EG)

A Administração reconhece que o crescimento das obrigações financeiras e dos custos 

operacionais ocorreu em ritmo superior a evolução das receitas, que gerou aumento da 

pressão sobre a liquidez e maior endividamento.



RELATÓRIO DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES



PARECER DO CONSELHO FISCAL



PERSPECTIVAS 

E 

COMPROMISSOS 

PARA 

O FUTURO
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